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Introdução 
 
O apetite ao sódio é observado em virtualmente todos os mamíferos, sendo esta uma resposta 

essencial para a manutenção da composição iônica e o volume de líquido extracelular. Esse 

estudo visa avaliar as alterações da locomoção e ansiedade no modelo do labirinto em cruz 

elevado, além das alterações hormonais após quatro dias de dieta hipossódica (indutor do 

apetite ao sódio). 

Metodologia 
 
Ratos Wistar (60 dias) foram submetidos à dieta normossódica (1% NaCl) ou hipossódica 

(NaCl < 0,1) por 4 dias. Ao final desses, foram submetidos ao teste do labirinto em cruz 

elevado por 5 minutos. 

Resultados e Discussão 
 
Foi observada uma resposta ansiolítica associada ao aumento da locomoção do grupo que 
recebeu dieta hipossódica em relação ao controle. Houve aumento do número de entradas nos 
braços abertos (p < 0,01) e fechados (p < 0,01) e do número de quadrantes cruzados nos 
braços abertos (p < 0,05) e fechados (p < 0,01). No entanto, o número quadrantes cruzados 
nos braços abertos foi maior do que nos fechado (p < 0,01). Observou-se ainda o aumento no 
número de vezes que animais com dieta hipossódica frequentaram a extremidade dos braços 
abertos (p < 0,01), com aumento da relação frequência de idas no ultimo quadrante dos braços 
abertos/braços fechados (p < 0,01). Também houve diminuição do tempo de permanência dos 
animais nos braços fechados (p < 0,05) e aumento nos abertos (p < 0,01), com aumento da 
relação tempo de permanência nos braços abertos/braços fechados (p < 0,05). Houve ainda 
aumento no tempo que os animais permaneciam na extremidade dos braços abertos (p < 0,05), 
resultando em um aumento da relação tempo de permanência na extremidade dos braços 
abertos/braços fechados (p < 0,05). Com isso, o maior tempo de permanência nos braços 
abertos em relação aos fechado, uma maior exploração dos mesmos indica que os animais 
submetidos a dieta hipossódica apresentaram uma redução do comportamento de ansiedade 
por estarem se submetendo a um ambiente adverso por um maior período de tempo e mais 
vezes. Foram observados aumento nos mergulhos com a cabeça nos braços abertos (p < 
0,001) e exploração vertical (p < 0,001). Isso corrobora com a redução do comportamento de 
ansiedade, pois os animais estão explorando mais o ambiente. 
Foram avaliadas as respostas hormonais após 5 minutos de exposição no labirinto em cruz 
elevado. Foi observado um significativo aumento na concentração plasmática de prolactina (p < 
0,001), angiotensina I (p < 0,001) e angiotensina II (p < 0,001) aumentaram consideravelmente 
nos animais que receberam dieta hipossódica. Os níveis de prolactina aumentam em ratos 
quando esses são submetidos a um situação que leve ao estresse. Além disso, o aumento da 
atividade simpática nos rins parece ter ocorrido, visto que os níveis de angiotensina I e II 
aumentaram. Assim, o aumento dos níveis de prolactina e do sistema renina angiotensina em 
resposta ao estresse pode caracterizar uma situação de luta ou fuga promovida por uma maior 
atividade simpática nos animais submetidos ao dieta hipossódica caracterizando uma maior 
exploração do ambiente, mesmo este sendo aversivo. 

 
Conclusão 



 
Assim, nosso estudo indica que a dieta hipossódica foi capaz de aumentar o comportamento 
exploratório e reduzir a resposta ansiolítica em ratos, o que é associado a potencialização da 
secreção de prolactina e ativação do sistema renina angiotensina em resposta ao estresse.  
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